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A produção de grãos na safra 2025/26 pode chegar a 356,3 milhões de toneladas. Os dados estão no 7º Levantamento de 
Grãos para o atual ciclo, divulgado nesta terça-feira (14) pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). O volume esti-
mado representa um incremento de 4,1 milhões de toneladas em relação à temporada de 2024/25 e uma alta de 2,9 milhões 
de toneladas em comparação ao 6º Levantamento publicado no mês anterior. Pág. 4
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SAFRA NACIONAL PODE 
CHEGAR A 356,3 MILHÕES 
DE TONELADAS
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A In te l igênc ia  Ar t i f i c i a l 
( IA)  en t r egou  o  que  p rome-
t eu :  uma  esca l a  de  p rodu t i -
v idade  sem p receden tes .  No 
en tan to ,  ao  obse rva r  a s  d i s -
cussões  do  SXSW des t e  ano , 
f i cou  c l a ro  que  e s sa  evo lu -
ção  t rouxe  um e fe i to  co la t e -
r a l  s i l enc ioso  que  a s  empre -
sas  não  podem mai s  ignora r.

A t ecno log ia  e l evou  a  ca -
pac idade  ope rac iona l ,  mas 
expôs  um cus to  inv i s íve l :  o 
e sgo tamen to  da  ca rga  men-
t a l  humana .

Es tamos  v ivendo  o  pa ra -
doxo  da  e f i c i ênc ia .  De  aco r-
do  com dados  de  mercado ,  o 
cená r io  é  a l a rman te :

-  68% dos  p ro f i s s iona i s 
admi tem que  não  t êm t empo 
pa ra  pensa r  e s t r a t eg icamen-
t e ,  s egundo  r e l a tó r io  da  Mi -
c roso f t .

-  60% do  e s fo rço  das  equ i -
pes  é  d renado  pe la  coorde -
nação  de  t a r e fa s ,  não  pe la 
execução ,  s egundo  r e l a tó r io 
da  Asana .

-  O  vo lume  de  dec i sões 
execu t ivas  exp lod iu ,  mas  a 
nossa  capac idade  cogn i t iva 
pa ra  p rocessá - l a s  con t inua  a 
mesma ,  s egundo  r e l a tó r io  do 

Gar tne r.
Na  p rá t i ca ,  a s  r e spos t a s 

e s t ão  ma i s  r áp idas ,  mas  a 
p ro fund idade  e s t á  minguan-
do .  A p rodu t iv idade  c re sce , 
mas  a  dependênc ia  da  IA 
c r i a  um c i c lo  de  e s t ímu los 
in in t e r rup tos .

É  nes t e  cená r io  de  “ in fo -
x icação”  que  o  Re tu rn  on 
Energy  (ROE)  — ou  Re to r-
no  sobre  Ene rg ia  — de ixa  de 
se r  um conce i to  de  bem-es -
t a r  pa ra  se  to rna r  uma  p r io -
r idade  e s t r a t ég ica  de  negó-
c ios .

O  ROE não  subs t i t u i  o 
ROI ;  e l e  o  p ro tege

É  fundamen ta l  en tende r 
que  o  ROE não  inva l ida  o 
t r ad ic iona l  Re tu rn  on  In -
ves tmen t  (ROI) .  Na  ve rdade , 
e l e  é  o  que  ga ran te  a  sus t en-
t ab i l i dade  do  luc ro  a  longo 
p razo .

Se  o  ROI  mede  o  quan to 
ganhamos  f inance i r amen-
t e ,  o  ROE mede  o  cus to  de 
a t enção  e  o  e s fo rço  cogn i t i -
vo  necessá r ios  pa ra  sus t en -
t a r  e s ses  r e su l t ados .

Sem um ROE equ i l ib ra -
do ,  o  ROI  de  ho je  se  to rna  o 

bu rnou t  de  amanhã .
A g rande  v i r ada  de  chave 

do  SXSW fo i  j u s t amen te  o 
des locamen to  do  foco  da  t ec -
no log ia  pu ra  pa ra  o  con tex to 
humano  e  emoc iona l .  A IA 
agora  “conve r sa” ,  “e scu ta” 
e  “emula  sen t imen tos” .  Esse 
excesso  de  in t e r f aces  que 
ex igem dec i sões  con t ínuas 
ge rou  um desa f io  econômico 
r ea l :  o  consumo desen f reado 
de  ene rg ia  cogn i t iva .

A ges t ão  de  a t enção  como 
a t ivo  f inance i ro

Quando  o  desgas t e  men-
t a l  a t inge  o  l imi t e ,  a  qua l i -
dade  das  dec i sões  despenca , 
o  enga jamen to  das  equ ipes 
evapora  e  a  expe r i ênc ia  do 
c l i en te  é  compromet ida . 
P rob lemas  que  an te s  e ram 
v i s tos  como “soc ia i s”  ou  “de 
RH”  fo ram de f in i t i vamen te 
t r anspos tos  pa ra  o  cen t ro  da 
e s t r a t ég ia  f inance i r a .

Pa ra  r eve r t e r  e s se  quadro 
e  ge ra r  s a t i s f ação  r ea l ,  a s 
empresas  p rec i sam migra r 
do  excesso  pa ra  a  i n t enc io -
na l idade .  Se  o  bombarde io 
de  e s t ímu los  p re jud ica  a  co -
nexão  com a  marca  e  a  e f i -

c i ênc ia  da  ope ração ,  a  “ r e -
cupe ração  de  ene rg ia”  pas sa 
a  s e r  o  va lo r  pe rceb ido  ma i s 
e scas so  e  dese j ado .

O  p róx imo  passo :  ma tu r i -
dade  t ecno lóg ica

Já  sabemos  que  a  IA au-
men ta  a  p rodu t iv idade .  Ago-
ra ,  o  desa f io  das  l i de ranças 
é  i den t i f i ca r  o  n íve l  de  ma-
tu r idade  necessá r io  pa ra  ge -
r i r  o  impac to  des sa  t ecno lo -
g ia  sob re  a s  pes soas .

A ges t ão  da  ene rg ia  cog-
n i t i va  e  a  r e sponsab i l idade 
sobre  como a  t ecno log ia  a fe -
t a  a  ope ração  j á  s ão  pau ta s 
ob r iga tó r i a s  en t r e  os  exe -
cu t ivos  C-Leve l .  No  mundo 
co rpora t ivo  moderno ,  i gno-
ra r  o  ROE não  é  apenas  uma 
fa lha  de  ges t ão  de  pes soas ; 
é  um r i sco  f inance i ro  e  e s -
t r a t ég ico  que  pode  cus t a r  a 
l ongev idade  do  negóc io .

ARTIGO

A ERA DO RETORNO SOBRE 
ENERGIA (ROE): POR QUE 
A PRODUTIVIDADE DA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) 
EXIGE UMA NOVA GESTÃO DA 
ENERGIA HUMANA

MÁRIO SOMA
É CEO e Head B2B da 
Pólvora Comunicação
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A Secretar ia  de 
Habi tação promo-
veu,  na noi te  desta 
segunda-feira  (13) , 
um evento vol tado 
à  apresentação da 
Lei  de Regular iza-
ção de Imóveis ,  no 
Auditór io  do Cil la 
Corporate ,  na Ci-
dade dos Lagos.

O encontro con-
tou com a par t ic i-
pação do secretár io 
Gustavo Pedrosa 
e  teve como prin-
cipal  objet ivo es-
clarecer  dúvidas 
sobre os  processos 
de regular ização, 
a lém de destacar 
a  importância  da 
legal ização para 
garant i r  direi tos  e 
segurança aos pro-
pr ie tár ios  e  desta-
car  o  impacto da 
nova legis lação.

“Queremos fa-
ci l i tar,  desburo-
crat izar  a  vida do 
município guara-
puavano e  garant i r 
que todos que te-
nham sua obra con-
sol idada não sejam 
prejudicados,  po-
dendo regular izar 
seus imóveis  e  sair 
da informalidade 
imobil iár ia” .

Além disso, ele 
reforçou o papel 
dos corretores, ar-
quitetos e engenhei-
ros na disseminação 
das informações. 
Segundo o secretá-
rio, a participação 
desses profissionais 
é essencial para 
orientar os proprie-
tários e ampliar o 
alcance da regulari-
zação, contribuindo 
para retirar imóveis 
da informalidade no 
município.

A Lei  254 de 
2026,  já  vigente , 
possibi l i ta  que pro-
pr ie tár ios  de imó-
veis  com constru-
ções consol idadas 
até  dezembro de 
2021 real izem sua 
regular ização no 
prazo de um ano.  A 
iniciat iva visa  pro-
mover  segurança 
jur ídica,  inclusão 
imobil iár ia  e  de-
senvolvimento ur-
bano ordenado.

R e p r e s e n t a n d o 
os  prof iss ionais  do 
setor  e  reforçando 
uma demanda his-
tór ica  da categoria , 
a  presidente  da As-
sociação dos Enge-
nheiros  e  Arqui te-
tos  de Guarapuava 
(AEAG) destacou 
a  importância  da 
nova legis lação e 
o  papel  da gestão 
municipal .

“Essa é  uma de-

manda ant iga dos 
prof iss ionais  e  da 
população,  que há 
muito tempo aguar-
dava uma solução 
para  a  regular iza-
ção dos imóveis . 
Precisamos reco-
nhecer  a  sensibi l i -
dade e  o  compro-
misso do prefei to 
Bai ta la  em enten-
der  essa  necessida-
de e  viabi l izar  essa 
le i ,  que t raz  mais 
segurança e  opor-
tunidades para  to-
dos”.

Durante  a  apre-
sentação,  também 
foram abordados os 
impactos  posi t ivos 
da regular ização 
no desenvolvimen-
to urbano.

SELO
A Secretar ia  de 

Assis tência  e  De-
senvolvimento So-
cial  (SEMADS) re-

cebeu o Selo FNAS 
– Edição 2025,  um 
r e c o n h e c i m e n t o 
que destaca a  boa 
gestão dos recursos 
do Fundo Nacional 
de Assis tência  So-
cial  (FNAS).  A cer-
t i f icação tem como 
objet ivo valor izar 
municípios ,  es ta-
dos e  ent idades que 
apl icam correta-
mente os  recursos 
públ icos  e  seguem 
boas prát icas  na 
execução da pol í -
t ica  de assis tência 
social .

O selo também 
reforça a  impor-
tância  da t rans-
parência  e  da res-
ponsabi l idade na 
ut i l ização do di-
nheiro públ ico, 
a lém de incent ivar 
a  melhoria  con-
t ínua dos servi-
ços socioassis ten-
ciais ,  garant indo 

um atendimento de 
qual idade à  popu-
lação.  Outro pon-
to relevante  é  a 
comprovação do 
cumprimento de 
cr i tér ios  técnicos 
e  legais ,  como pla-
nejamento,  pres-
tação de contas  e 
execução adequada 
dos programas.

Para a  secretá-
r ia  de Assis tência 
e  Desenvolvimen-
to Social ,  Helena 
Alves,  a  conquis-
ta  representa  o  es-
forço colet ivo da 
equipe.  “É um or-
gulho imenso para 
a  Secretar ia  de As-
sis tência  e  Desen-
volvimento Social 
receber  o  selo do 
FNAS. Esse reco-
nhecimento ref le te 
o  compromisso e  a 
dedicação da nos-
sa  equipe em gerir 
com transparência 

e  ef ic iência  os  re-
cursos públ icos , 
garant indo assis-
tência  de qual idade 
à  população.  Esse 
selo é  uma con-
quis ta  porque todos 
os  cr i tér ios  para 
a l imentar  o  s is te-
ma de prestação de 
contas  do governo 
foram cumpridos. 
Parabéns a  todos 
os  servidores  que 
real izaram essa 
missão”,  destacou.

Com a conquis ta , 
o  município ganha 
vis ibi l idade posi-
t iva,  evidenciando 
o compromisso da 
gestão com a assis-
tência  social  e  com 
a apl icação ef i -
c iente  dos recursos 
públ icos ,  em con-
formidade com as 
normas do governo 
federal .  (Reporta-
gem/foto:  Redação 
e  PMG)

PREFEITURA DE GUARAPUAVA 
LEVA ORIENTAÇÃO SOBRE LEI DE 
REGULARIZAÇÃO DE IMÓVEIS À 
POPULAÇÃO
Encontro contou com a participação do secretário Gustavo Pedrosa e teve como principal objetivo esclarecer dúvidas 
sobre os processos de regularização, além de destacar a importância da legalização para garantir direitos e segurança 
aos proprietários e destacar o impacto da nova legislação
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A produção de 
grãos na safra 
2025/26 pode che-
gar a 356,3 milhões 
de toneladas. Os 
dados estão no 7º 
Levantamento de 
Grãos para o atual 
ciclo, divulgado 
nesta terça-fei-
ra (14) pela Com-
panhia Nacional 
de Abastecimento 
(Conab). O volume 
estimado represen-
ta um incremento 
de 4,1 milhões de 
toneladas em re-
lação à temporada 
de 2024/25 e uma 
alta de 2,9 milhões 
de toneladas em 
comparação ao 6º 
Levantamento pu-
blicado no mês an-
terior.

Caso o resultado 
se confirme, este 
será um novo re-
corde no volume a 
ser colhido pelos 
produtores brasilei-
ros. A área semea-
da no atual ciclo 
deve registrar um 
crescimento de 2%, 
projetada em 83,3 
milhões de hecta-
res, enquanto que a 
produtividade deve 
sair de 4.310 qui-
los por hectares na 
safra passada para 
4.276 quilos por 
hectares no ano sa-
fra 2025/26. Mesmo 
com a redução pre-
vista de 0,8%, este 
é o segundo melhor 
desempenho médio 
nacional já registra-
do pela série histó-
rica da Companhia.

A Conab prevê 
uma nova produção 
recorde para a soja, 
sendo estimada em 
179,2 milhões de to-
neladas. A redução 
das precipitações 
em março garantiu 
melhores condições 

de campo para que 
a colheita pudesse 
evoluir, chegando a 
85,7% da área. Mes-
mo com importantes 
estados produtores 
de soja apresentan-
do um desempenho 
médio inferior ao 
registrado no ciclo 
passado, a produ-
tividade média na-
cional das lavouras 
da oleaginosa foi a 
melhor já registra-
da, projetadas neste 
ciclo em 3.696 qui-
los por hectares.

Para o milho, se-
gundo cultura mais 
cultivada no país, a 
Conab espera uma 
produção total de 
139,6 milhões de 
toneladas, repre-
sentando recuo de 
1,1% em relação ao 
ciclo anterior. En-
quanto que o cul-
tivo da primeira 
safra do grão regis-
trou uma elevação 
na área, estimada 
em 4,1 milhões de 
hectares, refletin-
do em uma alta da 
produção, poden-
do chegar a 28 mi-
lhões de toneladas; 
na segunda safra 
do cereal a colhei-
ta está prevista em 
109,1 milhões de 
toneladas, redução 
de 3,6% em relação 
ao volume obtido na 
temporada 2024/25. 
A semeadura do se-
gundo ciclo do mi-
lho está em fase 
conclusiva, e as 
lavouras se encon-
tram desde a germi-
nação à floração.

De acordo com 
o levantamento da 
Conab, também é 
esperada uma me-
nor produção de 
arroz. Na atual sa-
fra, a produção está 
estimada em 11,1 
milhões de tonela-
das, 12,9% inferior 
ao volume produzi-

do na safra passa-
da, esse resultado 
é atribuído, sobre-
tudo, à redução de 
13,1% na área de 
plantio, aliada às 
condições climá-
ticas menos favo-
ráveis em algumas 
lavouras. A colhei-
ta nos principais 
estados produtores 
atinge 72% no Rio 
Grande do Sul, 93% 
em Santa Catarina e 
52% em Tocantins.

Assim como o ar-
roz, a produção to-
tal de feijão indica 
um volume de 2,9 
milhões de tone-
ladas, redução de 
5,2%, quando com-
parada com a safra 
anterior. Mesmo 
com a queda, o vo-
lume estimado na 
safra 2025/26 asse-
gura o abastecimen-
to interno.

Para o algodão, 
a expectativa é de 
uma colheita de 
3,8 milhões de to-
neladas de pluma, 
redução de 5,8% 
em relação ao ciclo 
anterior, reflexo de 
uma diminuição de 
2,1% na área plan-

tada, estimada em 
2 milhões de hec-
tares. Até o período 
da pesquisa, as con-
dições climáticas 
foram favoráveis, 
e as lavouras apre-
sentavam um bom 
desenvolvimento.

IBGE
A estimativa de 

março de 2026 para 
a safra nacional de 
cereais, leguminosas 
e oleaginosas atin-
giu 348,4 milhões 
de toneladas, 0,7% 
maior que a obti-
da em 2025 quando 
atingiu 346,1 mi-
lhões de toneladas, 
um crescimento de 
2,3 milhões de tone-
ladas. Em relação ao 
mês anterior, houve 
aumento de 4,3 mi-
lhões de toneladas 
(1,2%). Os dados 
são do Levantamen-
to Sistemático da 
Produção Agrícola 
(LSPA), divulga-
do ontem (14) pelo 
IBGE.

O arroz, o milho 
e a soja, que são 
os três principais 
produtos deste gru-
po, representaram 

92,9% da estimativa 
da produção e res-
pondem por 87,6% 
da área a ser colhi-
da. Em relação ao 
ano anterior, hou-
ve crescimentos de 
1,0% na área a ser 
colhida da soja; de 
3,3% na do milho; e 
de 7,0% na do sor-
go, ocorrendo de-
clínios de 6,9% na 
do algodão herbá-
ceo (em caroço); de 
10,1% na do arroz 
em casca; e de 3,3% 
na do feijão.

Já na área a ser 
colhida, ocorreu 
o aumento de 1,6 
milhão de hectares 
frente a área colhi-
da em 2025, cres-
cimento anual de 
2,0%, correspon-
dendo a 83,2 mi-
lhões de hectares. 
Em relação ao mês 
anterior, a área a ser 
colhida apresentou 
aumento de 265 837 
hectares (0,3%). A 
estimativa da pro-
dução de cereais, 
leguminosas e olea-
ginosas de março de 
2026 é recorde da 
série histórica do 
IBGE.

Na distribuição 
da produção pelas 
Unidades da Federa-
ção, o Mato Grosso 
lidera como o maior 
produtor nacional 
de grãos, com par-
ticipação de 31,0%, 
seguido pelo Paraná 
(13,7%), Rio Gran-
de do Sul (10,8%), 
Goiás (10,7%), 
Mato Grosso do Sul 
(8,2%) e Minas Ge-
rais (5,4%), que, 
somados, represen-
taram 79,8% do to-
tal.

A estimativa da 
produção de soja al-
cançou novo recor-
de na série histórica 
em 2026, totalizan-
do 173,7 milhões de 
toneladas, aumento 
de 0,3% em relação 
ao mês anterior e 
de 4,6% maior em 
comparação à quan-
tidade obtida no 
ano anterior. A área 
cultivada deve cres-
cer 1,0% e alcan-
çar 48,3 milhões de 
hectares, enquanto 
o rendimento mé-
dio, de 3 603 kg/ha, 
deve crescer 3,6% 
em relação ao ano 
anterior.

O Mato Grosso, 
maior produtor na-
cional da oleagi-
nosa, estimou uma 
produção de 50,5 
milhões de tonela-
das, aumentos de 
4,1% em relação ao 
estimado em feve-
reiro e de 0,7% em 
relação ao volume 
colhido no ano an-
terior. O Paraná, 
com uma produção 
de 22,1 milhões de 
toneladas, deve ter 
o segundo maior 
volume colhido do 
País, com declínio 
de 0,9% em rela-
ção ao mês anterior. 
(Reportagem: Re-
dação e agências; 
Foto: Ilustrativa/
Gilson Abreu/AEN)

SAFRA DE GRÃOS PODE CHEGAR A 
356,3 MILHÕES DE TONELADAS EM 
2025/26
Volume estimado representa um incremento de 4,1 milhões de toneladas em relação à temporada de 2024/25 e uma 
alta de 2,9 milhões de toneladas em comparação ao 6º Levantamento publicado no mês anterior
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Acabou a espera: 
a temporada para 
colheita, transpor-
te, comercialização 
e armazenamento 
do pinhão começa 
oficialmente nes-
ta quarta-feira (15) 
em todo o Paraná. 
A medida vale tan-
to para o consumo 
humano quanto para 
uso em sementei-
ras. Um calendário 
mais enxuto, já que 
até o ano passado o 
ciclo da semente ti-
nha início em 1º de 
abril.

A mudança, de-
terminada pelo Ins-
tituto Água e Terra 
(IAT), busca garan-
tir a extração sus-
tentável da semen-
te, proteger o ciclo 
reprodutivo da es-
pécie e conciliar 
a geração de ren-
da das comunida-
des produtoras com 
a conservação do 
meio ambiente.

Além disso, ex-
plica o chefe da Di-
visão de Licencia-
mento de Fauna e 
Flora do Instituto, 
José Wilson de Car-
valho, o adiamento 
causa impacto di-
reto na saúde dos 
consumidores de 
um dos principais 
símbolos da culiná-
ria paranaense.

“Já observamos 
casos de pessoas co-
letando pinhas que 
ainda estão verdes, 
com casca esbran-
quiçada e alto teor 
de umidade. Essa 
prática é proibida, já 
que nesse estado elas 
são impróprias para 
o consumo, podendo 
favorecer a presença 

de fungos. Por isso 
estabelecemos essa 
nova data-limite”, 
afirma. “Indicamos 
sempre à população 
a compra de pinhas 
que já estão com um 
aspecto mais mar-
r o m - a v e r m e l h a d o , 
aquelas que caem 
naturalmente das ár-
vores”.

A alteração aten-
de a Instrução Nor-
mativa nº 03/2026 e 
busca alinhar a le-
gislação estadual ao 
regramento federal. 
A peça jurídica re-
voga a Portaria IAP 
nº 46, de 26 de mar-
ço de 2015, e a Ins-
trução Normativa nº 
11/2025, passando a 
ser o principal ins-
trumento de contro-
le da exploração do 
pinhão no Paraná, 
unindo as práticas 
econômicas à pre-
servação da Arau-
cária, espécie-sím-
bolo do Paraná e 
integrante do bioma 
Mata Atlântica.

A multa em caso 
de desobediência é 
de R$ 300 a cada 50 
quilos apreendidos 
(ou fração equiva-

lente), além da res-
ponsabilização por 
crime ambiental. A 
fiscalização duran-
te toda a temporada 
de pinhão será feita 
por agentes do IAT 
e pelo Batalhão de 
Polícia Militar Am-
biental (BPMA).

As denúncias po-
dem ser encaminha-
das à Ouvidoria do 
IAT, aos escritó-
rios regionais pe-
los telefones (41) 
3213-3466 e (41) 
3213-3873 ou 0800-
643-0304 e, ainda, 
à Polícia Ambiental 
(41) 3299-1350.

ECONOMIA
A cadeia produ-

tiva do pinhão gera 
incremento eco-
nômico na vida de 
milhares de famí-
lias paranaenses. A 
cultura movimentou 
R$ 25,7 milhões em 
2024 (dado mais re-
cente), de acordo 
com o Valor Bruto 
de Produção (VBP), 
levantamento do 
Departamento de 
Economia Rural 
(Deral) da Secre-
taria de Estado da 

Agricultura e Abas-
tecimento (Seab). 
Os municípios que 
mais se destacaram 
na produção foram 
Pinhão (17,5%), 
Inácio Martins 
(14,9%), Turvo 
(8,7%), Guarapuava 
(7,3%) e Prudentó-
polis (5,2%).

UC
O Governo do Es-

tado está finalizan-
do os detalhes para 
a criação de uma 
nova Unidade de 
Conservação (UC), 
a 75ª do Paraná. A 
Área de Relevante 
Interesse Ecológi-
co (ARIE) dos Mo-
nos de Castro tem 
6,2 mil hectares 
(equivalente a 8,6 
mil campos de fu-
tebol), em Castro, 
nos Campos Gerais, 
próximo ao Vale 
do Ribeira, e nasce 
com o foco prin-
cipal de conservar 
o muriqui-do-sul 
(Brachyteles ara-
chnoides), primata 
criticamente amea-
çado de extinção, 
conhecido também 
por mono-carvoei-

ro.
O Instituto Água 

e Terra (IAT) já rea-
lizou as consultas 
com a comunidade 
local, incorporando 
sugestões ao projeto 
– a última audiência 
pública ocorreu na 
quinta-feira (09). A 
oficialização, com 
a publicação do de-
creto no Diário Ofi-
cial do Estado, deve 
ocorrer ainda neste 
ano.

A UC Monos de 
Castro se enqua-
dra na categoria de 
áreas protegidas que 
permitem o uso dos 
recursos naturais de 
forma regulada, ou 
seja, terá visitação 
controlada, garan-
tindo a manutenção 
de atividades pro-
dutivas compatíveis 
com a conservação 

da natureza.
O Paraná pos-

sui atualmente 74 
Unidades de Con-
servação estaduais 
catalogadas pelo 
IAT. Esse montante 
compreende mais 
de 26,5 mil km² de 
áreas protegidas por 
legislação, forma-
das por ecossiste-
mas livres que não 
podem sofrer inter-
ferência humana ou 
àquelas com o uso 
sustentável de par-
te dos seus recur-
sos naturais, como 
Áreas de Proteção 
Ambiental (APAs), 
onde são estabele-
cidas normas para 
compatibilização de 
atividades humanas 
com a conservação 
da natureza.

As áreas pro-
tegidas estaduais 
são divididas em 
UCs estaduais de 
Uso Sustentável, 
com 10.470,74 
km²; UCs estaduais 
de Proteção Inte-
gral (756,44 km²); 
Áreas Especiais de 
Uso Regulamenta-
do (Aresur), 152,25 
km²; e Áreas Espe-
ciais e Interesse Tu-
rístico (AEIT), com 
670,35 km², todas 
com administração 
do Governo do Es-
tado. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: Divulgação/
Governo de Santa 
Catarina)

FIM DA ESPERA: TEMPORADA DO 
PINHÃO COMEÇA NESTA QUARTA-
FEIRA EM TODO O PARANÁ
Calendário mais enxuto, determinado pelo Instituto Água e Terra (IAT), busca garantir a extração sustentável da se-
mente, proteger o ciclo reprodutivo da espécie e conciliar a geração de renda das comunidades produtoras com a con-
servação do meio ambiente

PLAZA PARANÁ S.A.
C.N.P.J. nº 03.652.972/0001-59

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA / CONVOCAÇÃO
São convocados os senhores acionistas desta Companhia para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária e extraordinária, a realizar-se às 18h30min do dia 23 de abril de 2026, a Rua 
XV de novembro nº 7.050, térreo, na cidade de Guarapuava/PR, a fim de deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia: I - ORDINARIAMENTE: a) Apreciação do Relatório da Diretoria, 
Balanço Patrimonial, demonstrações financeiras, Notas Explicativas, referentes ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2025; b) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do 
exercício e a distribuição de dividendos; c) Eleger/reeleger os membros da Diretoria; d) Fixar 
a remuneração anual da administração. II - EXTRAORDINARIAMENTE: a) Deliberar sobre 
alteração no estatuto social; b) Consolidação do estatuto social, caso aprovado as alterações; 
c) Outros assuntos de interesse social. Guarapuava/PR, 07 de abril de 2026. Roque Marcio 
Veviurka - Diretor Presidente.
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O setor de servi-
ços no Paraná cres-
ceu 2,4% no acu-
mulado dos últimos 
12 meses, segundo 
a Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), 
divulgada nesta ter-
ça-feira (14) pelo 
Instituto Brasileiro 
de Geografia e Es-
tatística (IBGE). O 
resultado considera 
o período de março 
de 2025 a fevereiro 
de 2026, em com-
paração com os 12 
meses anteriores. O 
desempenho coloca 
o Estado à frente 
dos demais estados 
da região Sul. Santa 
Catarina registrou 
alta de 2,2% no pe-
ríodo, enquanto o 
Rio Grande do Sul 
apresentou retração 
de 2,7%.

O avanço nesse 
período foi impul-
sionado principal-
mente pelas ativi-
dades profissionais, 
administrativas e 
c o m p l e m e n t a r e s , 
que registraram 
crescimento de 3% 
no acumulado de 12 
meses. Outro desta-
que foi o segmento 
de transportes, ser-
viços auxiliares e 
correio, que avan-
çou 2,3% no perío-
do, também acima 
da média estadual. 
O segmento classi-
ficado como outros 
serviços, que en-
globa gestão de re-
síduos, reciclagem, 
corretoras de segu-
ros, administração 
de cartões de crédi-
to e compra, venda, 
aluguel de imóveis, 
cresceu 4,9%.

Além do bom de-
sempenho no acu-
mulado dos úl t imo 
ano,  o  Estado tam-
bém avançou na 
comparação men-
sal .  Em fevereiro 
de 2026,  o  volume 

de serviços cresceu 
0,5% em relação a 
janeiro,  resul tado 
cinco vezes  supe-
r ior  à  média  na-
cional ,  que foi  de 
0,1%. Apenas 13 
das  27 Unidades da 
Federação t iveram 
expansão no volu-
me de serviços em 
fevereiro.

TURISMO
A pesquisa divul-

gada pelo IBGE tam-
bém traz dados rela-
cionados ao volume 
das atividades turísti-
cas no País. No Para-
ná, no acumulado dos 
últimos 12 meses (em 
comparação com os 
12 meses anteriores), 
houve crescimento de 
4,6%, enquanto a mé-
dia nacional registrou 
um aumento de 4,2%.

Já a receita nomi-

nal do turismo para-
naense apresentou 
avanço de 10,2% 
em doze meses. Na 
análise mais recen-
te, o crescimento foi 
de 2,4% em janeiro, 
enquanto a variação 
positiva nacional 
foi de 0,6%.

EMPRESAS
O Paraná fechou 

o primeiro trimestre 
de 2026 com saldo 
positivo na abertu-
ra de novas empre-
sas. Foram 53.473 
novos negócios em 
operação no Estado 
de janeiro a mar-
ço, crescimento de 
16,16% na compa-
ração com o acumu-
lado dos primeiros 
três meses de 2025, 
de acordo com o re-
latório da Junta Co-
mercial do Paraná 

(Jucepar), divulga-
do nesta segunda-
feira (13).

O saldo é resul-
tado de 114.487 
empresas abertas, 
contra 61.014 bai-
xadas no período. 
Em 2025, o sal-
do também foi po-
sitivo, de 46.032 
(7.441 a menos que 
o resultado deste 
ano), resultado de 
103.536 aberturas 
contra 57.504 fe-
chamentos. Somen-
te no mês de março, 
foram 19.546 novas 
empresas em fun-
cionamento em todo 
o Estado, melhor re-
sultado do ano, ante 
17.220 de janeiro e 
16.707 de fevereiro.

Com isso, o Para-
ná chegou a um total 
de 2.032.624 em-
presas ativas, sendo 

1.948.015 matrizes 
e 84.609 filiais. No 
primeiro trimes-
tre de 2025, eram 
1.818.625 negócios 
ativos, ou seja, o 
número de 2026 é 
11,77% superior ao 
do ano passado.

De janeiro a mar-
ço, a natureza jurí-
dica com o maior 
número absoluto de 
aberturas foi Mi-
c r o e m p r e e n d e d o r 
Individual (MEI), 
com 82.982; segui-
do por LTDA, com 
29.794, e Empresá-
rio, com 1.145. Em 
termos de variação 
percentual, a maior 
alta foi de Consór-
cio, de 89,29% – 
passando de 28 em 
2025 para 53 em 
2026. As Cooperati-
vas também tiveram 
resultado expressi-

vo, com crescimen-
to de 61,90% (de 42 
para 68). Confira 
AQUI o relatório de 
Aberturas e Baixas 
de Empresas no Pa-
raná.

Entre os fatores 
que ajudam a expli-
car esse crescimen-
to estão políticas de 
simplificação admi-
nistrativa como o 
programa Descom-
plica Paraná, cria-
do em 2019 para 
facilitar a abertura, 
alteração e encerra-
mento de empresas. 
O objetivo é pro-
mover uma libera-
ção mais rápida do 
CNPJ e autoriza-
ções para empresas 
de baixo risco, que 
podem ser concluí-
das em menos de 
24 horas. Para isso, 
foram criadas solu-
ções para simplifi-
car o fechamento de 
empresas e a atua-
ção de um comitê 
permanente de des-
burocratização com 
participação da so-
ciedade civil.

Parte dessa des-
burocratização pas-
sa também pelo 
Selo de Baixo Ris-
co, que possui 975 
atividades econô-
micas dispensadas 
de alvará e licenças. 
Foram beneficiadas 
no primeiro trimes-
tre 10.323 novas 
empresas e filiais, 
cerca de 32,77% do 
que foi aberto no 
Estado (com exce-
ção de MEIs) ,  a lém 
de 7.357 al terações 
de empresas ,  tota-
l izando 17.680.  As 
cidades de Curi t iba 
(4.486) ,  Maringá 
(1.757)  e  Londri-
na (1.355)  foram 
as  que t iveram o 
maior  número de 
empresas  benefi-
ciadas  com o Selo. 
(Reportagem: Re-
dação e  AEN-PR; 
Foto:  Albari  Rosa/
AEN)

SETOR DE SERVIÇOS E TURISMO DO 
PARANÁ CRESCEM ACIMA DA MÉDIA 
NACIONAL
Setor de serviços no Paraná cresceu 2,4% no acumulado dos últimos 12 meses, segundo a Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), divulgada nesta terça-feira (14) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). No turismo, expan-
são foi de 4,6% no mesmo período.
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BITREM

BITREM 3

APREENSÃO

BITREM 2

Na tarde de segunda (13), a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) recolheu ao pátio um 
bitrem com 94,3 toneladas na BR-376 e 
diversas irregularidades, na BR-376 em 
Tijucas do Sul (PR). Durante fiscalização, 
policiais rodoviários federais abordaram 
um motorista que conduzia uma carreta 
bi-trem carregada com soja, que havia 
saído de Jataí (GO) e tinha como destino o 
porto de Itajaí (SC). Durante a fiscalização 
os policiais verificaram que a placa dianteira 
foi produzida artesanalmente, de PVC, 
diferente da regulamentação, que prevê 
alumínio, entre outras características, além 
da última placa traseira, posicionada no 
último sermirreboque, instalada atrás de 
um sistema de iluminação irregular, vulgar-
mente chamado de “foguinho”, que já havia 
sido autuada em fevereiro de 2025. Tais 
adaptações nas placas indicam claramente 
a intenção do motorista em burlar a fiscali-
zação eletrônica das rodovias.

Além disso, o tacógrafo estava sem aferição. 
Com isso, não foi possível aferir o tempo re-
gulamentar de descanso do motorista geran-
do autuações pelo equipamento inoperante 
e a não comprovação do descanso. Também, 
foi autuado pela placa dianteira fora do pa-
drão, licenciamento atrasado (licenciado em 
2024), placa traseira sem legibilidade e em 
desacordo, sistema de iluminação alterado 
(“foguinho”), faixas refletivas em desacordo 
com a legislação, peso excedendo a capaci-
dade máxima de tração, além do excesso de 
peso verificado de 37,3 toneladas de soja. 
O conjunto todo foi recolhido ao pátio e só 
poderá ser liberado após sua regularização, 
tanto na questão documental, como a reali-
zação do transbordo da carga excedente.

A Polícia Militar do Paraná (PMPR), por 
meio do 10º Batalhão de Polícia Militar 
(BPM), apreendeu, na noite de segunda-
feira (13), seis armas de fogo, munições e 
mais de R$ 46 mil em espécie no municí-
pio de Mauá da Serra, no Vale do Ivaí.

Como a autorização para circular com 
dimensões excedentes estava vencida, o 
excesso de peso verificado pela nota fiscal foi 
de 37,3 toneladas. Ele estava carregado com 
67,4 toneladas de soja e pretendia acessar 
uma região de serra na BR-376, com curvas 
acentuadas e geografia íngreme.

B.O.

IRINEU DEVOLATKA (63 ANOS)
AYLA RAFAELY DOS SANTOS
AMILTON CESAR MARQUES (48 ANOS)
ANA PAULA PADILHA  DE OLIVEIRA (31 ANOS)
EDIR DE MOURA WESTPHAL (89 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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Um modelo de Inte-
ligência Artificial (IA) 
é, por natureza, um de-
vorador de dados. Ele 
é treinado com bilhões 
de informações dispo-
níveis na internet e, em 
muitos casos, também 
com o conteúdo que os 
próprios usuários digi-
tam diretamente. Essa 
interação contínua sig-
nifica que cada vez que 
você conversa com a 
IA, o modelo apren-
de mais sobre como as 
pessoas se comunicam 
e, potencialmente, so-
bre você em particular. 
O simples ato de inte-
ragir já se configura 
como um ato de expo-
sição que muitos igno-
ram.

“As pessoas geral-
mente não percebem 
que,  ao enviar  infor-
mações para  um LLM 
(Large Language Mo-
del) ,  es tão expondo 
dados a  um ambien-
te  que não diferen-
cia  conteúdo sensível 
de conteúdo comum. 
Muitos  usuários  co-
piam códigos,  contra-
tos ,  regis t ros  inter-
nos ou dados pessoais 
acredi tando estar  num 
espaço pr ivado,  mas 
o modelo apenas pro-
cessa o que recebe,  e 
os  provedores  podem 
manter  esses  dados 
para  s i ,  para  apren-
dizagem da IA,  a lém 
de regis t ros  técnicos 

para  audi tor ia  e  segu-
rança”,  a ler ta  Pol lyne 
Zunino,  Subcoordena-
dora do SWAT Team 
na Apura e  especial is-
ta  em Invest igação de 
Crimes Cibernét icos , 
Fraudes Eletrônicas  e 
Intel igência  Digi ta l .

O levantamento feito 
pela equipe da Apura 
joga luz sobre uma ar-
madilha que não enxer-
gamos e cada vez mais 
comum: a entrega ino-
cente de informações 
sensíveis a sistemas 
que não foram feitos 
para guardá-las.

E casos reais  que 

i lustram o r isco.  Um 
dos mais  f requentes 
envolve desenvolve-
dores  que enviam tre-
chos de código para 
ot imização,  sem no-
tar  que deixaram al i 
embutidos tokens de 
acesso,  URLs internas 
ou credenciais  tempo-
rár ias .  Mesmo que o 
modelo responda com 
ef icácia ,  o  es t rago já 
es tá  fe i to  — ou seja , 
aquele  dado confiden-
cial  foi  t ransmit ido, 
processado e  possi-
velmente regis t rado 
em logs da platafor-
ma.  E,  uma vez que a 

informação foi  usa-
da para  aprendizagem 
de uma IA,  e la  pode 
eventualmente fazer 
par te  de uma resposta 
para  outros  usuários 
do mesmo serviço de 
LLM. Seja  um token, 
um CPF,  um pedaço de 
contrato ou um pipe-
l ine estratégico,  a  ló-
gica é  a  mesma:  o  que 
entra  no modelo passa 
a  fazer  par te  da IA e 
não vol ta  mais  ao con-
trole  do usuário.

Nas empresas, o ce-
nário é ainda mais crí-
tico. A facilidade de 
uso e adoção espontâ-
nea e desordenada de 
ferramentas de IA pe-
los colaboradores cria 
um ambiente conhecido 
como Shadow AI, um 
ecossistema paralelo e 
invisível, onde dados 
corporativos circulam 
fora das camadas de 
proteção projetadas 
para guardá-los.

Entre  as  pr incipais 
or ientações:  jamais 
inser i r  dados pessoais 
ou corporat ivos sen-
síveis ;  seguir  r igi-
damente as  pol í t icas 
internas  de cibersegu-
rança;  pr ior izar  ferra-
mentas  de IA homo-
logadas pelo t ime de 
tecnologia  e  segurança 
da sua empresa;  adotar 
modelos  locais  e  agen-
tes  autônomos opera-
dos dentro da própria 
infraestrutura  da em-
presa.  (Reportagem: 
Assessoria ,  com edi-
ção)

SEGURANÇA DIGITAL: O QUE A 
IA SABE SOBRE VOCÊ?
Levantamento feito pela equipe da Apura joga luz sobre uma armadilha que não enxerga-
mos e cada vez mais comum: a entrega inocente de informações sensíveis a sistemas que 
não foram feitos para guardá-las
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O clube de orien-
tação Lobo Bravo/
Colb representou 
Guarapuava com 
destaque na primei-
ra etapa do Cam-
peonato Paranaense 
de Orientação, rea-
lizada nos dias 11 
e 12 de abril,  nas 
modalidades sprint 
e floresta.

Com a partici-
pação de cerca de 
30 atletas, uma das 
maiores delegações 
do clube desde a 
pandemia, a equipe 
conquistou excelen-
tes resultados, com 
competidores figu-
rando entre as cin-
co primeiras colo-
cações em diversas 
categorias.

O desempenho re-
força a tradição e a 
força da orientação 
no município, mo-
dalidade que alia 
resistência física, 
estratégia e navega-
ção em terrenos va-
riados.

A participação 
dos atletas contou 
com o apoio da Se-
cretaria de Esportes 
de Guarapuava, por 
meio do programa 
Proesporte, além 
da disponibilização 
de transporte para 
a competição. O 
incentivo tem sido 
fundamental para 
garantir a presen-
ça dos atletas em 
eventos estaduais e 
nacionais.

PARADESPORTO
A delegação de 

Guarapuava brilhou 
na 14ª edição dos 
Jogos Paradesporti-
vos do Paraná, rea-
lizada em Foz do 
Iguaçu, reunindo 
atletas de diversas 
regiões do estado 
em uma grande ce-
lebração do esporte 

inclusivo.
Promovida pelo 

Governo do Estado 
do Paraná, por meio 
da Secretaria de Es-
tado do Esporte do 
Paraná, a competi-
ção aconteceu em 
duas etapas e con-
tou com alto nível 
técnico e espírito 
esportivo.

Guarapuava par-
ticipou com atletas 
em diferentes moda-
lidades, incluindo 
basquete em cadei-
ra de rodas misto, 
goalball masculino 
e feminino, atletis-
mo, golf 7 masculi-
no e feminino, além 
do tênis de mesa em 
cadeira de rodas.

Os atletas guara-
puavanos conquis-
taram importantes 
resultados, refor-

çando o potencial e 
a dedicação do pa-
radesporto no mu-
nicípio.

Ouro no arremes-
so de peso;

Duas medalhas 
de ouro no tênis de 
mesa;

Prata na corri-
da de 5.000 metros 
(classe T37);

Prata na corri-
da de 1.500 metros 
(classe T37);

Ouro na corri-
da de 800 metros 
(classe T11);

Prata na corri-
da de 1.500 metros 
(classe T11);

Ouro no golf 7 
masculino;

Prata no golf 7 
feminino.

Mais do que me-
dalhas, a participa-
ção de Guarapuava 

evidencia a força do 
esporte como ferra-
menta de inclusão, 
superação e quali-
dade de vida para 
pessoas com defi-
ciência.

O evento contem-
plou atletas com 
deficiência física, 
intelectual, visual, 
síndrome de Down 
e Transtorno do 
Espectro Autista 
(TEA).

No atletismo, 
Curitiba conquistou 
o título no feminino, 
enquanto Telêmaco 
Borba ficou com o 
primeiro lugar no 
masculino. No bas-
quete em cadeira 
de rodas, disputado 
com equipes mistas, 
o título ficou com 
Cascavel. No sho-
wdown, a Capital 

conquistou os títu-
los nas categorias 
feminina e masculi-
na e também garan-
tiu o primeiro lugar 
no tênis em cadeira 
de rodas masculino 
e no tênis de mesa 
masculino. Já no 
tênis de mesa femi-
nino, o destaque foi 
Francisco Beltrão, 
que encerrou a eta-
pa com o primeiro 
lugar geral na mo-
dalidade.

A competição se-
gue como uma das 
principais vitrines 
do paradesporto 
estadual e eviden-
cia o crescimento 
contínuo da parti-
cipação dos muni-
cípios. Ao todo, a 
edição de 2026 reú-
ne mais de 3,6 mil 
participantes entre 

atletas e dirigentes, 
distribuídos em três 
etapas. A terceira e 
última etapa dos Jo-
gos Paradesportivos 
do Paraná aconte-
ce entre 23 e 26 de 
abril,  quando serão 
disputadas as mo-
dalidades de bocha 
paralímpica, canoa-
gem, dragon boat, 
futsal e natação, 
concluindo a pro-
gramação da com-
petição no calendá-
rio 2026.

Os resultados in-
dividuais, classifi-
cações finais e de-
mais informações 
oficiais podem ser 
encontrados no por-
tal da Secretaria de 
Estado do Esporte. 
(Reportagem: Re-
dação e PMG; Foto: 
Reprodução)

CLUBE DE ORIENTAÇÃO DE 
GUARAPUAVA SE DESTACA EM ETAPA 
DO CAMPEONATO PARANAENSE
Com a participação de cerca de 30 atletas, uma das maiores delegações do clube desde a pandemia, a equipe conquis-
tou excelentes resultados, com competidores figurando entre as cinco primeiras colocações em diversas categorias
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A Escola de Dan-
ça Teatro Guaíra 
(EDTG) comemo-
rou no último sába-
do (11) 70 anos de 
trajetória pioneira 
como a instituição 
pública de formação 
em dança mais an-
tiga do Brasil ainda 
em atividade. Fun-
dada em 1956 como 
o primeiro corpo 
artístico do Teatro 
Guaíra, a escola é 
uma das três primei-
ras no país e surgiu 
para formar bailari-
nos que para suprir a 
companhia de dança 
do teatro – hoje Balé 
Teatro Guaíra.

Ao longo das sete 
décadas, a EDTG 
transformou-se em 
referência nacional, 
formando mais de 
15 mil alunos, com 
mais de mil apre-
sentações realizadas 
e cerca de 350 prê-
mios nacionais e in-
ternacionais.

Atualmente, a es-
cola conta com 108 
alunos matricula-
dos em um curso de 
sete anos de dura-
ção, que vai do ní-
vel preparatório ao 
a p e r f e i ç o a m e n t o . 
As aulas são gratui-
tas e incluem balé 
clássico, dança con-
temporânea e estu-
dos do movimento, 
com carga horária 
diária em período 
parcial. O ingresso 
é feito exclusiva-
mente por meio de 
processo seletivo 
público, com edital 
aberto ao final de 
cada ano letivo.

A coordenadora da 
EDTG, Larissa Pan-
sera, destaca que um 
dos objetivos da ins-
tituição é aproximar 
os alunos dos demais 
corpos artísticos 
do Centro Cultural 
Teatro Guaíra e do 
público em geral, in-
centivando também 

a formação de novas 
plateias.

“Desde que entrei 
aqui, em 2022, em 
um trabalho con-
junto com a direção 
do Teatro Guaíra, a 
nossa intenção foi 
de aproximar ain-
da mais a Escola de 
Dança Teatro Guaíra 
aos demais corpos 
artísticos e de fazer 
com que os alunos 
acompanhem de per-
to toda a preparação 
de um espetáculo, 
desde a parte da ce-
nografia, passando 
pela criação de no-
vos figurinos e na 
elaboração das co-
reografias”, expli-
cou.

Ela também enfa-
tizou a importância 
da participação da 
escola no projeto 
Guaíra para Todos, 
que levou os alu-
nos da EDTG para 
se apresentarem 
em pátios de esco-
las. Cerca de 12 mil 
estudantes e pro-
fessores de escolas 
públicas do Estado 
assistiram a espetá-
culos de balé clássi-
co e dança contem-
porânea realizados 

pela EDTG em uni-
dades de Curitiba e 
Região Metropoli-
tana.

“Levar esse proje-
to para as escolas é 
como se fosse uma 
extensão da porta do 
Teatro Guaíra para 
as crianças e adoles-
centes que, na maio-
ria das vezes, não 
teriam condições de 
virem até o Teatro. A 
ideia é que cada vez 
mais pessoas se en-
cantem com nossos 
espetáculos e, quem 
sabe, despertar em 
alguns a vontade de 
seguir nesta profis-
são e que possamos 
descobrir novos ta-
lentos que possam 
vir a se tornar alunos 
de nossa escola”, 
completa Larissa.

Para o diretor
-presidente do Cen-
tro Cultural Teatro 
Guaíra, Cleverson 
Cavalheiro, a Esco-
la de Dança vai além 
de um espaço de 
aprendizagem: é um 
polo de profissio-
nalização artística e 
fomento à arte para 
novas gerações.

“Desde sua cria-
ção, a Escola de Dan-

ça Teatro Guaíra se 
consolida como um 
dos pilares do nosso 
centro cultural, for-
mando talentos que 
encantam plateias no 
Brasil e no mundo e 
promovendo a pro-
fissionalização de 
futuros artistas com 
excelência e reco-
nhecimento”, ressal-
tou Cavalheiro.

“Os 70 anos da 
Escola de Dança 
do Teatro Guaíra 
(EDTG) representam 
um marco de orgu-
lho para o Paraná e 
para todo o Brasil. 
Como uma das es-
colas de dança pú-
blica, integralmente 
gratuita, ainda em 
atividade no país, a 
EDTG é mais do que 
uma instituição: é 
um símbolo vivo de 
democratização cul-
tural, transformando 
vidas por gerações”, 
destacou a secretária 
de Estado da Cultu-
ra, Luciana Casa-
grande.
CELEBRAÇÕES

No ano passado, a 
Ópera Nacional de 
Paris – em uma par-
ceria inédita com o 

Centro Cultural Tea-
tro Guaíra e a Secre-
taria de Estado da 
Cultura – realizou 
masterclasses exclu-
sivas para os alunos 
da Escola de Dança 
Teatro Guaíra, mar-
cando o início das 
celebrações dos 70 
anos da EDTG.

As aulas foram 
conduzidas por Éli-
sabeth Platel, dire-
tora da Escola da 
Ópera de Paris e 
uma das mais respei-
tadas figuras da dan-
ça mundial, e pelos 
étoiles — grau mais 
alto que um baila-
rino pode alcançar 
no Balé da Ópera de 
Paris — Alice Re-
navand e Stéphane 
Bullion.

Para este ano, há 
programada para os 
dias 3 e 4 de julho 
uma grande celebra-
ção, com a apresen-
tação de um novo 
espetáculo que está 
sendo preparado 
pela EDTG. Ele terá 
a coreografia elabo-
rada pelo coreógrafo 
Allan Keller, que já 
colaborou com di-
versos trabalhos no 
CCTG, entre eles, 

a coreografia “Ani-
ma”, do premiado 
espetáculo “Contra-
ponto” do Balé Tea-
tro Guaíra.

“Fiquei muito fe-
liz por celebrar esta 
história, entendendo 
que o Teatro Guaíra 
já é um local onde 
faço meus sobre-
voos, e desta vez me 
deram este desafio 
de celebrar este ani-
versário junto com 
a instituição. É um 
trabalho, acima de 
tudo, muito coleti-
vo e estou propon-
do aqui um espetá-
culo de celebração, 
de muita alegria e 
de realização de so-
nhos, que é isso, de 
certa forma, que a 
escola propõe”, co-
menta Keller.

A direção-geral 
do espetáculo será 
da coordenadora 
da Escola de Dan-
ça Teatro Guaíra, 
Larissa Pansera. A 
nova coreografia, 
apresentada nesta 
semana para alu-
nos e professores 
da escola, aborda 
a questão do sonho 
de um artista que se 
torna realidade. “A 
obra fala sobre esse 
sonho de estar no 
teatro: todo artista 
quando começa lá 
na base, sonha com 
isso, poder se apre-
sentar em um gran-
de palco, incluin-
do o palco sagrado 
do Guaíra, um dos 
maiores do país”, 
antecipou Keller.

Também será lan-
çado o livro que 
resgata a memória 
das sete décadas de 
história da escola. 
A obra está sendo 
escrita pelo jorna-
lista Zeca Corrêa 
Leite, que também 
foi responsável pela 
compilação do livro 
sobre os 140 anos do 
Teatro Guaíra. (Re-
portagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: 
EDTG)

ESCOLA DE DANÇA TEATRO GUAÍRA 
CELEBRA 70 ANOS
A EDTG tem trajetória pioneira como a instituição pública de formação em dança mais antiga do Brasil ainda em ati-
vidade. Ao longo das sete décadas, transformou-se em referência nacional. Atualmente, conta com 108 alunos em um 
curso de sete anos de duração. As aulas são gratuitas
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O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
apresentou na segunda-
feira (13) os avanços eco-
nômicos e estruturais do 
Paraná a dezenas de em-
presários e representantes 
da radiodifusão de todas 
as regiões do Estado, du-
rante encontro na sede da 
Associação de Emissoras 
de Radiodifusão do Para-
ná (AERP), em Curitiba. 
Na reunião, ele destacou 
o papel da imprensa e dos 
veículos de comunicação 
na divulgação das poten-
cialidades paranaenses, 
na atração de investimen-
tos e no acesso da popu-
lação a informações de 
interesse público.

Segundo Ratinho Ju-
nior, os veículos de co-
municação têm cumprido 
um papel estratégico na 
construção de uma ima-
gem positiva do Paraná 
nos últimos, contribuin-
do para o fortalecimento 

da economia. “A radio-
difusão ajuda a propagar 
aquilo que o Paraná tem 
de melhor. O bom mo-
mento do turismo, por 
exemplo, passa direta-
mente pela divulgação 
feita pelas rádios e tele-
visões, que levam as po-
tencialidades do Estado 
para todo o Brasil”, afir-
mou.

O governador também 
destacou o papel da im-
prensa como instrumen-
to de cidadania e apoio 
à gestão pública. “A ra-
diodifusão tem um olhar 
atento sobre a sociedade. 
É ela que aponta deman-
das do dia a dia, ajuda a 
identificar problemas e 
contribui para que o po-
der público possa agir 
com mais rapidez e efi-
ciência”, acrescentou.

Ratinho Junior men-
cionou dados que evi-
denciam esse cenário 
positivo, como o cresci-
mento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) estadual, 
que passou de cerca de 

R$ 440 bilhões em 2018 
para uma projeção supe-
rior a R$ 800 bilhões em 
2026, além da atração de 
aproximadamente R$ 400 
bilhões em investimentos 
privados nos últimos sete 
anos.

PLENO EMPREGO
Desde 2019, segundo o 

governador, o Estado al-
cançou níveis próximos 
do pleno emprego e am-
pliou de forma significa-
tiva os investimentos em 
infraestrutura, consoli-
dando o Paraná como um 
hub logístico na América 
do Sul. Ele também des-
tacou avanços na edu-
cação – que se tornou a 
melhor do Brasil –, na 
qualificação da mão de 
obra e nos indicadores de 
qualidade de vida, fatores 
que reforçam um ambien-
te favorável à atração de 
novos negócios.

De acordo com o se-
cretário estadual da Co-
municação, Cleber Mata, 
o encontro também teve 

como objetivo apresen-
tar ao setor as estratégias 
adotadas pelo Governo 
do Estado para fortalecer 
a comunicação institucio-
nal. “A radiodifusão pres-
ta um serviço essencial à 
sociedade, especialmen-
te em um cenário de de-
sinformação. Por trás de 
cada notícia há apuração 
e critérios jornalísticos, 
o que reforça a credibili-
dade dos veículos”, afir-
mou.

Na avaliação do pre-
sidente da Aerp, Rodri-
go Martinez, o bom re-
lacionamento do poder 
público com os veículos 
de radiodifusão ampliou 
o alcance das campanhas 
de interesse da popula-
ção. “A radiodifusão tem 
capilaridade e consegue 
chegar onde muitas vezes 
outros meios não che-
gam, levando informa-
ção de utilidade pública 
a quem precisa”, disse. 
(Reportagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: Rober-
to Dziura Jr/AEN)
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NOTAS 
TROPICAIS
MUSEU

MUSEU 2

O Museu Oscar Niemeyer 
(MON) abrirá ao público ex-
cepcionalmente na segunda-
feira (20), data que antecede 
o feriado de Tiradentes. Nos 
outros dias da semana, o 
funcionamento será normal, 
sempre das 10h às 18h, com 
acesso até as 17h30. Os 
ingressos estão disponíveis 
na bilheteria física ou on-line 
(https://museuoscarnieme-
yer.comprenozet.com.br/). 
Nas quarta-feiras, bem como 
último domingo do mês, 
a entrada é gratuita para 
todos os públicos, mas é 
necessário realizar a retirada 
do ingresso no momento da 
visita em qualquer uma das 
opções de bilheteria.

Estão em cartaz as exposi-
ções: “Technological Dances”, 
da artista Alice Anderson; 
“Nem Todo Viandante Anda 
Estradas - Da Humanidade 
como Prática”, da 36ª Bienal 
de São Paulo; “Sonhos de 
Cinema: Arte para a Sétima 
Arte”; “Trilhos e Traços – 
Poty 100 anos”; “África, 
Expressões Artísticas de um 
Continente”; “Ásia: a Terra, 
os Homens, os Deuses”; e “O 
Mundo Lúdico dos Mangás e 
Animes”, além do “Pátio das 
Esculturas”, “Espaço Nieme-
yer” e “MON sem Paredes – 
Arte ao Ar Livre”.

MON

LIVRO

O Museu Oscar Niemeyer 
(MON) é patrimônio estatal 
vinculado à Secretaria de 
Estado da Cultura. A insti-
tuição abriga referenciais 
importantes da produ-
ção artística nacional e 
internacional nas áreas de 
artes visuais, arquitetura e 
design, além de grandiosas 
coleções asiática e africana. 
No total, o acervo conta 
com aproximadamente 14 
mil obras de arte, abrigadas 
em um espaço superior a 
35 mil metros quadrados de 
área construída, o que tor-
na o MON o maior museu 
de arte da América Latina.

O vice-governador Darci Pia-
na participou, na segunda-
feira (13), do lançamento do 
livro “Bastidores da Política 
Paranaense”, de Luiz Carlos 
Borges da Silveira, em even-
to realizado na Assembleia 
Legislativa do Paraná (Alep), 
em Curitiba. A obra reúne 
memórias e análises sobre a 
evolução política do Estado 
desde a década de 1960 até 
os dias atuais.

GOVERNADOR APRESENTA 
AVANÇOS DO PARANÁ 
E DESTACA PAPEL DA 
IMPRENSA
Ele destacou o papel da imprensa e dos veículos de comunicação na divulgação das poten-
cialidades paranaenses, na atração de investimentos e no acesso da população a informa-
ções de interesse público
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Trabalho: Você começa o dia com pique de sobra pra correr atrás dos 
seus interesses, mas com Mercúrio e Lua favorecendo as finanças, tudo 
o que envolve dinheiro deve correr melhor.
Dinheiro: Há boas chances de encher o bolso, já que vários astros prom-
etem turbinar sua Casa da Fortuna hoje! Para melhorar ainda mais, ha 
chance de receber uma grana que não esperava à noite. Mas não conte 
apenas com a sorte e faça sua parte também.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Dinheiro: Pela manhã, ouça sua intuição, porque há chance de encontrar 
uma maneira alternativa de receber uma grana.
Trabalho: Mercúrio e Lua se mudam para o seu signo, sinal de que vai 
dar um show na hora de correr atrás dos seus sonhos! Aproveite esse 
reforço dos astros para definir novos objetivos e conquistar algo que 
sempre quis no trabalho. Amizades: À noite, a companhia dos amigos 
ajuda a descontrair e curtir momentos divertidos.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Amizades: Com Mercúrio brilhando em Áries nesta madrugada, as amiza-
des ganham destaque e você pode se divertir com o pessoal. Há chance de 
ampliar seu círculo de amigos à noite.
Trabalho: A manhã será ideal para traçar planos mais ambiciosos e mostrar 
seu lado responsável, mas agindo nos bastidores. Depois, a Lua entra em 
Áries, destaca sua criatividade e traz mais ousadia para sair da sua zona de 
conforto.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Carreira: Com a entrada da Mercúrio em Áries nesta madrugada, a vida 
profissional vai concentrar boa parte da sua energia hoje. Ainda pela ma-
nhã, a Lua brilha em Áries e troca likes com outros astros, destacando sua 
ambição e aumentando suas chances de sucesso.
Bem–estar: O seu otimismo promete contagiar as amizades e vale trocar 
mensagens logo cedo para agendar um programa com o pessoal. Planos 
para uma viagem correm melhor pela manhã.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Bem–estar: Fazer algumas mudanças será mais fácil pela manhã, então 
aproveite para mexer no visual, tentar um novo estilo ou correr atrás dos 
seus planos mais ambiciosos.
Trabalho: Lua e Mercúrio brilham em Áries hoje, sinal de um astral mais 
descontraído no serviço. À tarde, seu bom humor tem tudo para contagiar 
os outros. A união faz a força e você vai chegar mais longe se souber con-
quistar o apoio dos colegas.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Trabalho: Cooperação e trabalho em equipe se desenvolvem melhor pela 
manhã. E com Mercúrio e Lua em Áries, você vai contar com foco de sobra 
para se concentrar no serviço e finalizar tudo o que estava pelo caminho.
Bem–estar: Sua intuição cresce e você pode refletir sobre algumas coisas 
que não fazem mais sentido em sua vida. Talvez seja hora de encerrar um 
ciclo.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Trabalho: Você começa o dia com mais pique pra encarar as tarefas de 
rotina e pode se surpreender com o quanto as coisas vão render. De-
pois, a Lua em Áries promete facilitar parceria, sociedade ou tarefas 
feitas com a cooperação dos colegas.
Bem–estar: O seu carisma promete contagiar os outros e os relaciona-
mentos contam com good vibes. Deixe o isolamento bem longe e estre-
ite os laços com quem faz parte da sua vida.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Trabalho: Sua lábia e habilidade para agir em equipe serão um trunfo e tanto 
logo cedo. Depois, a Lua entra em Áries e pede esforço redobrado para lidar 
com todo o trabalho que vai aparecer pela frente. Mostre seu lado responsável 
que tudo se ajeita até o final do expediente.
Bem–estar: O astral fica mais leve pela manhã e a sorte pode até sorrir para o 
seu lado. Mercúrio em Áries destaca seu lado responsável e favorece os cui-
dados com o corpo.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem–estar: Se precisa resolver qualquer assunto que envolva a família ou 
a sua casa, as energias serão mais favoráveis pela manhã. Mercúrio e Lua 
iluminam seu paraíso astral, destacam sua simpatia e ainda garantem uma 
dose extra de sorte ao trocarem likes com outros astros mais tarde. Faça 
uma fezinha!
Trabalho: Foque nas tarefas mais chatinhas pela manhã. Depois, será fácil se 
aproximar de clientes, convencer as pessoas e vender suas ideias.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Trabalho: Tudo o que envolve comunicação deve se resolver mais rápido 
pela manhã, inclusive os contatos profissionais. Mas Mercúrio e Lua em 
Áries destacam seu lado prático e ajudam a lidar com tarefas que exigem 
foco e disciplina no resto desta quarta.
Família: Sua casa tem tudo para ser o seu porto seguro hoje e o pessoal 
estará ao seu lado para o que precisar. À noite, você pode fazer algumas 
comprinhas para o lar.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Dinheiro: A manhã começa com notícias pra lá de positivas para as suas fi-
nanças. Vale planejar os gastos ou focar em trabalhos que podem ser feitos 
em casa para descolar uma grana extra.
Trabalho: Mercúrio entra em Áries nesta madrugada e a Lua se junta a ele 
mais tarde, destacando sua habilidade para se comunicar. Você conta com 
raciocínio rápido, clareza para expor suas ideias e pode fazer novos conta-
tos profissionais.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Trabalho: Se precisa terminar um serviço com os colegas, faça isso pela manhã, 
quando será mais fácil interagir com os outros. A Lua entra em seu inferno as-
tral no final da manhã e pode diminuir seu pique. Mas tudo o que fizer a sós tem 
mais chance de dar certo.
Bem–estar: Mercúrio se muda para seu inferno astral e sinaliza que as comuni-
cações pedem mais reflexão e menos impulsividade a partir de agora.
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Em tempos de 
tempestades seve-
ras, um hábito se 
tornou mais fre-
quente entre os pa-
ranaenses: obser-
var o céu. Atenta 
à aproximação de 
tempestades, a po-
pulação passou a 
analisar mais a mo-
vimentação da at-
mosfera, e a dúvida 
mais frequente tem 
sido sobre os tipos 
de nuvens.

A equipe do Si-
mepar, o Sistema de 
Tecnologia e Mo-
nitoramento Am-
biental do Paraná, 
explica quais são 
as nuvens que in-
dicam a aproxima-
ção de ocorrências 
mais graves: quanto 
maior o desenvol-
vimento vertical da 
nuvem (formando 
enormes torres que 
se estendem da base 
até altas altitudes), 
maior o potencial 
para a formação de 
tempestades.

O Atlas Interna-
cional de Nuvens, 
publicado pela Or-
ganização Meteo-
rológica Mundial 
(OMM) e seguido 
pelo Simepar, clas-
sifica as nuvens em 
dez gêneros princi-
pais, definidos com 
base na aparência e 
na altitude. Esses 
gêneros subdivi-
dem-se em quator-
ze espécies, nove 
variedades, além de 
incluírem caracte-
rísticas suplemen-
tares e nuvens es-
peciais. As nuvens 
podem se juntar, 
portanto estima-se 
mais de cem combi-
nações possíveis.

Muitas vezes, 
identificar e clas-
sificar exatamente 
o tipo de nuvem é 
uma tarefa desafia-
dora, pois frequen-
temente diferentes 
tipos de nuvens po-
dem estar presentes 
ao mesmo tempo ou 
em camadas próxi-
mas no céu. As ca-
racterísticas visuais 
e meteorológicas 
podem se misturar, 
criando transições 
graduais ou formas 
híbridas. Variações 
locais de temperatu-
ra, umidade e vento 
influenciam dire-
tamente a forma-
ção e aparência das 
nuvens, tornando a 
observação e classi-
ficação ainda mais 
complexas, mas al-
gumas nuvens têm 
características bem 
definidas.

Entre as nuvens 
baixas, a mais co-
mum é a Cumulus, 
que tem bordas bem 
definidas e uma base 
plana. “São forma-
ções típicas de dias 
quentes, úmidos e 
com bastante sol, 
caracterizadas por 
sua aparência fofa e 
semelhante a bolas 
de algodão. Elas ge-
ralmente se formam 
cerca de um quilô-
metro acima do solo 
e não apresentam 
grande desenvol-
vimento vertical. 
O ar próximo à su-
perfície sobe e for-
ma as nuvens. Em 
condições de ins-
tabilidade atmos-
férica, as Cumulus 
podem evoluir para 
formações maiores, 
expandindo-se prin-
cipalmente na ver-
tical”, explica Julia 
Munhoz, meteoro-
logista do Simepar.

Também baixas, 
as nuvens Stratus 
são formações ho-
rizontais que co-
brem o céu de ma-
neira uniforme e 
contínua, como um 
manto cinzento. 
Não possuem bor-
das bem definidas, 
e criam uma atmos-
fera mais nublada, 
e opaca. “São mais 
comuns em dias 
frios e úmidos ou 
durante a manhã. 
Normalmente, de-
senvolvem-se em 
altitudes inferiores 
a dois quilômetros, 
formadas quando 
o ar quente e úmi-
do se desloca sobre 
uma superfície mais 
fria, resfriando-se 
até atingir o ponto 
de saturação. Fre-
quentemente, indi-
cam neblina ou chu-
viscos leves, sem 
precipitação sig-
nificativa”, afirma 
Júlia.

Outro tipo de nu-
vem formada em al-
titudes baixas (um 
a dois quilômetros 
acima da superfície), 
as nuvens Stratocu-
mulus cobrem gran-
des áreas do céu, 
com uma textura ca-
racterística em blo-

cos, ondulações ou 
faixas, que parecem 
“flocos” ou “rolos” 
organizados, separa-
dos por pequenos es-
paços de céu claro. 
Diferentemente das 
nuvens stratus, elas 
apresentam textura 
e variações na tona-
lidade, alternando 
entre cinza e branco.

“As Stratocu-
mulus geralmente 
aparecem em dias 
frescos e úmidos, 
quando o ar pró-
ximo à superfície 
sobe e se mistura 
com camadas mais 
frias da atmosfera. 
Elas estão associa-
das à condições de 
tempo estáveis ou 
em transição, e po-
dem trazer chuvis-
cos leves”, ressalta 
Júlia.

Já as nuvens 
Nimbostratus são 
formações densas 
e espessas que co-
brem o céu de ma-
neira uniforme, 
sem bordas ou for-
mações distintas, 
que elas bloqueiam 
quase completa-
mente a luz solar, 
deixando o ambien-
te com pouca lumi-
nosidade. Apare-
cem geralmente em 

dias úmidos e frios 
e geralmente estão 
associadas a chuvas 
contínuas ou neve 
de intensidade mo-
derada. Elas se for-
mam em altitudes 
entre um e três qui-
lômetros acima da 
superfície, e estão 
relacionadas a sis-
temas meteorológi-
cos de larga escala, 
como frentes frias 
ou quentes.

MÉDIAS
As nuvens Alto-

cumulus são for-
madas por peque-
nos aglomerados ou 
ondulações em tons 
de branco ou cinza, 
como flocos ou pla-
cas arredondadas, 
com pequenos espa-
ços claros entre as 
formações. Ficam 
localizadas em alti-
tudes médias (dois 
a sete quilômetros 
acima da superfí-
cie).

Associadas a 
umidade modera-
da e movimentos 
ascendentes de ar, 
elas costumam ser 
translúcidas, per-
mitindo visualizar a 
posição do Sol. São 
comuns em manhãs 
ou dias com umida-

de moderada e ge-
ralmente indicam 
mudanças no tem-
po, como a aproxi-
mação de frentes 
frias ou sistemas de 
baixa pressão.

Formadas na mes-
ma altitude média, 
as nuvens Altostra-
tus são mais uni-
formes e cobrem 
grande parte do céu, 
geralmente em tons 
de cinza ou azul-a-
cinzentado, como 
uma camada exten-
sa e translúcida que 
permite que o Sol ou 
a Lua sejam vistos 
como um disco fos-
co, sem brilho. São 
mais finas que as 
Nimbostratus. Elas 
estão associadas a 
sistemas meteoroló-
gicos como frentes 
quentes, indicando 
a aproximação de 
chuvas ou neve leve 
a moderada.

ALTAS
Em al t i tudes ele-

vadas,  acima de 
seis  qui lômetros , 
se  formam as nu-
vens Cirrus ,  com-
postas  exclusiva-
mente por  cr is ta is 
de gelo.  Elas  são 
formações del ica-
das ,  com aparên-
cia  f ibrosa ou em 
forma de f ios ,  plu-
mas ou t raços es-
palhados pelo céu, 
geralmente de cor 
branca brilhante. 
Essas nuvens es-
tão frequentemente 
associadas a con-
dições estáveis em 
níveis superiores da 
atmosfera, mas tam-
bém podem indicar 
a aproximação de 
frentes ou sistemas 
de baixa pressão. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: Simepar)

DE OLHO NO CÉU: SIMEPAR EXPLICA OS 
TIPOS DE NUVENS QUE APRESENTAM 
RISCOS DE TEMPESTADES
A equipe do Simepar, o Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná, explica quais são as nuvens que in-
dicam a aproximação de ocorrências mais graves: quanto maior o desenvolvimento vertical da nuvem (formando enormes 
torres que se estendem da base até altas altitudes), maior o potencial para a formação de tempestades
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IMOVEIS

VENDA

APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00

FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA –  SANTANA, 
RUA DEPUTADO LAU-
RO SODRÉ LOPES, 
469;  TERRENO MEDIN-
DO 12 X 10 ,  TODO 
MURADO.  VALOR:  R$ 
90 .000,00;  ACEITO 
CARRO NO NEGÓCIO. 
FONE:   3304-3099  RO-
DRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 

FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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O Paraná vem con-
solidando um passo 
decisivo na proteção 
da primeira infância 
com a aplicação da 
vacina BCG (Bacilo 
de Calmette-Guérin) 
diretamente nas ma-
ternidades. Trinta e 
nove unidades, entre 
hospitais públicos, fi-
lantrópicos e univer-
sitários, já integram 
o cronograma de va-
cinação precoce, as-
segurando que o bebê 
saia da maternidade 
protegido contra as 
formas graves de tu-
berculose.

H i s t o r i c a m e n t e , 
a BCG era aplicada 
majoritariamente em 
Unidades Básicas de 
Saúde (UBS), o que 
exigia que os pais 
deslocassem o re-
cém-nascido nos pri-
meiros dias de vida. 
A nova estratégia in-
verte essa lógica, já 
que a vacina vai até o 
bebê. É uma ação que 
vem sendo orientada 
pela Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa), 
mais uma forma de 
combater a mortali-
dade infantil.

“A aplicação da 
vacina na maternida-
de é uma estratégia 
das mais eficazes. O 
bebê já sai imuniza-
do e a família ganha 

tranquilidade. É por 
causa dessa vaci-
na que casos graves 
de tuberculose são 
mais raros nos dias 
atuais”, afirmou o 
secretário de Estado 
da Saúde, César Ne-
ves.

A tuberculose con-
tinua sendo uma das 
doenças infecciosas 
que mais mata no 
mundo. No Brasil, 
embora o tratamen-
to seja gratuito pelo 
Sistema Único de 
Saúde (SUS), a pre-
venção por meio da 
vacina nas primeiras 
horas de vida (pre-
ferencialmente nas 
primeiras 12 horas 
para bebês com mais 
de 2kg) é a única 
forma de evitar que a 
bactéria atinja o sis-
tema nervoso central 
ou se espalhe pelo 
corpo do recém-nas-
cido, o que pode ser 
fatal.

MARQUINHA
A vacina BCG é 

aquela que pode, ou 
não, deixar uma pe-
quena cicatriz no 
braço. Essa marca 
é uma reação do or-
ganismo e, caso não 
ocorra, não significa 
que não funcionou. 
São raros os casos 
em que a cicatriz não 
se forma, mas, se 
isso acontecer com 
seu bebê, pode se 

tranquilizar, pois ele 
está sim imunizado, 
não sendo necessária 
a reaplicação.

DOENÇA
A tuberculose é 

uma doença infec-
ciosa e transmissível 
que afeta prioritaria-
mente os pulmões, 
embora possa aco-
meter outros órgãos 
ou sistemas. É cau-
sada pelo Mycobac-
terium tuberculosis 
ou bacilo de Koch.

A forma pulmo-
nar, além de ser mais 
frequente, é também 
a principal responsá-
vel pela manutenção 
da cadeia de trans-
missão da doença.

O principal sinto-
ma da tuberculose 
pulmonar é a tos-
se na forma seca ou 
produtiva. Por isso, 
recomenda-se que 
todo sintomático 
respiratório, que é 
a pessoa com tosse 
por três semanas ou 
mais, seja investiga-
do para tuberculo-
se. Outros sintomas 
como emagrecimen-
to, cansaço, fadiga, 
febre vespertina e 
suor noturno, tam-
bém podem ocorrer.

Caso a pessoa 
apresente sintomas 
de tuberculose, é 
fundamental procu-
rar a unidade de saú-
de mais próxima da 

residência para ava-
liação e realização 
de exames. Se o re-
sultado for positivo 
para tuberculose, de-
ve-se iniciar o trata-
mento o mais rápido 
possível e segui-lo 
até o final.

GUARAPUAVA
Em Guarapuava, 

conforme dados di-
vulgados pela AE-
N-PR, as materni-
dades que ofertam a 
BCG são o Hospital 
São Vicente de Pau-
lo e o Novo Hospital 
Santa Tereza.

REMÉDIOS
O Governo do Es-

tado instituiu, por 

meio da Resolução 
Conjunta nº 04/2026 
, um grupo de traba-
lho interinstitucio-
nal com o objetivo 
de discutir, elaborar 
diretrizes e conduzir 
o processo de for-
malização do Ter-
mo de Compromisso 
firmado com o Mi-
nistério Público do 
Paraná (MPPR) para 
a intensificação da 
logística reversa de 
medicamentos hu-
manos e veterinários 
no Paraná. A política 
de logística reversa 
é baseada no con-
junto de ações para 
viabilizar a coleta e 
a restituição dos re-
síduos sólidos ao se-
tor produtor.

A iniciativa en-
volve agentes das 
secretarias estaduais 
do Desenvolvimento 
Sustentável (Sedest) 
e da Saúde (Sesa), 
além de técnicos do 
Instituto Água e Ter-
ra (IAT), e busca ga-
rantir a destinação 
final ambientalmen-
te adequada de me-
dicamentos vencidos 
ou impróprios para 
consumo. O pra-
zo para a conclusão 
dos trabalhos é de 
90 dias, prorrogável 
por igual período, 
mediante justificati-
va técnica. (Reporta-
gem: Redação e AE-
N-PR; Foto: Sesa)

PARANÁ AMPLIA VACINAÇÃO DA BCG 
EM MATERNIDADES E PROTEGE BEBÊS 
CONTRA A TUBERCULOSE
Trinta e nove unidades, entre hospitais públicos, filantrópicos e universitários, já integram o cronograma de vacinação 
precoce, assegurando que o bebê saia da maternidade protegido contra as formas graves de tuberculose


